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João Muralha e Sérgio Gomes do Centro de Estudos 

Universidade de Coimbra e Vítor Jorge do Instituto 

-

acompanhando os trabalhos e visitando pontual-
mente a escavação.

-
-

de Numão e Associação Cultural Desportiva e 
-

-
-

-

A escavação realizou-se entre 3 de Julho e 2 de Agos-

-
mão que proporcionou todo o apoio logístico. Os 

de Vila Nova de Foz Côa e pela Associação Grampus 

parceria com a direcção da escavação e com a en-

A Intervenção Arqueológica
de 2019 em Castanheiro 
do Vento

João Muralha1 2 
e Vítor Oliveira Jorge3

Resumo

Neste artigo é apresentada uma síntese dos tra-
balhos arqueológicos ocorridos no Verão de 2019 
no sítio de Castanheiro do Vento. Descrevem-se as 
áreas escavadas e problematizam-se os dados ar-
queológicos. Realça-se ao longo dos últimos anos 

variabilidade dos materiais construtivos do sítio. 
Esta intervenção arqueológica caracteriza-se por ser 
uma escavação onde os voluntários são alunos de ar-

arqueologia de campo.

Este texto é uma súmula do relatório de escavações 
arqueológicas realizadas em Castanheiro do Vento 
no verão de 2019. Reporta-se ao terceiro ano de vi-

Um dos aspectos mais relevantes da pesquisa em Cas-

-

académico. Esta ideia tem permanecido activa e du-
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- A escavação da linha quadriculada 45 de orienta-
ção Norte / Sul entre o murete 1 e 2. 

- Continuação da escavação do interior do “Bas-

-

meio do sítio arqueológico.
-
-

tião” M e a sua intersecção com o murete 3.

de estudantes de arqueologia que se encontrem a 
estudar em universidades britânicas. 
Ao abrigo desta parceria a campanha contou com a 

-
zação da Grampus-Heritage.
Os estudantes voluntários vieram da Faculdade de 

Nunca é de mais sublinhar o excelente trabalho de to-
dos os voluntários que em muito contribuíram para o 
sucesso desta intervenção4 -
boração e empenho inestimáveis de Américo 

-
vação nos últimos anos tem sido perceber 

-
se dos materiais arqueológicos de cada uni-

Em 2019 continuamos os trabalhos do ano 
-
-

tégia de trabalho ia-se adaptando. Assim 
prosseguimos:

4

-

-
-
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O sistema de quadriculagem manteve-se tendo-se 
-

-

numeração individual para a maioria dos elemen-

-
colhidas amostras de sedimento levadas para o CI-
BIO - Centro de Investigação em Biodiversidade e 

amostras serão alvo de tratamento pela licenciada 

-
reso.

Os resultados da campanha de 2019 levaram-nos a 
considerar a hipótese desta área apresentar vestí-

-

um dos quais se obteve a data de 4400±65 BP (Ua-

ao contrário dos outros os níveis que se caracteri-
-

associadas a um componente cerâmica onde há a 
destacar a presença de organizações decorativas 

-
nais do 4.º e os inícios do 3.º milénio AC na Vinha 

-
dologia de trabalho orientadas no sentido de:

-

-

– Monitorização do estado das estruturas anterior-
mente escavadas e sempre que necessário proce-

-
ção dos materiais arqueológicos nas reservas do 

-
cendo ao Museu da Casa Grande (instituição que 

-
-

-

-
cado geoarqueológico de alguns aspectos da estra-

-
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-

cobrindo diretamente o substrato rochoso. Esta 

-
trução do Murete 1.

A dinâmica construtiva sugerida pela leitura estra-

designadamente pelo alargamento da área de 

-
vel construtivo caracterizado por construções de 

-

-

que colocam em diálogo estratégias de marcação 
monumental e não monumental. Tendo em consi-

e as imagens em que podem ser pensadas as novi-
-

rete 1 e o Murete 2. 

-
-

cos.

do interior do bastião.

-

se trata de um depósito que cobre diretamente o 
-
-
-

-
-

interior ao recinto
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-

estrutura circular 30 e a grande estrutura circular 7. 
-

sentido.
A pequena banqueta existente no canto SO do Bas-

-

dos vestígios arqueobotânicos.

-
guintes:

-

pouco compactos de cor acastanhada escura. O 
-

-se por uma matriz predominantemente argilo-
-

assentam todas as suas estruturas assim como a 
EC30. É um sedimento que contem menos mate-

-

-
de de registo 64 que correspondia ao nível sedimen-
tar de coloração cinzenta. Este nível parecia estar 
contido no interior da Grande Estrutura Circular 7. 

-
teressante notar que na possível área central desta 

-
-
-

-
ciação a este depósitos é muito abundante: cerâ-

-

lascas retocadas e percutores. A presença de vestí-

desta categoria de material é menor. Este depósito 
-

relado.

-
das as pequenas estruturas que organizavam o seu 
espaço interno. Foram detectados sete buracos de 

-

xisto azulado e uma grande estela igualmente em 
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-
tura assenta é homogéneo. É o mesmo depósito 
onde as construções das EC 7 e 8 arrancam.

dos voluntários para a área Sul da linha 45 onde 

a necessidade de perceber o seu alinhamento estru-

continuou-se a escavação do ano anterior. Tinha 
-

recolhidos são consistentes com aqueles recupe-

-

pequenas zonas com um sedimento ligeiramente 

ou descarte de restos de combustão.
-
-

parecendo ir ao encontro da estrutura circular 8. 
No entanto encontra-se muito destruído. Aqui po-
dem-se colocar várias hipóteses: A destruição é tão 

termina abruptamente e o que detectamos é uma 
construção de menos qualidade no seguimento da 

-
dicar-nos uma eventual linha de muro a uma cota 

-
do para uma constante reorganização deste espa-
ço. Não parece ter existido um acto construtivo 
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4. Espólio/Materiais arqueológicos

-
-
-

velam sobretudo impressão penteada curvilínea e 

paralelas ao bordo. Foram também recolhidos de-

quartzo com marcas de maceração. Estes materiais 

nos depósitos do Museu da Casa Grande/ Casa do 

-

-
lhor protecção do sítio arqueológico é a remoção da 
camada humosa e das suas raízes. As estruturas que 

mantido limpas. A monitorização ao sítio arqueológi-

-
mente. Não só o relatório é publicado em revista de 

apresentados em congressos ou colóquios e publi-
cados.

claro o ponto de intersecção entre a parede Sul do 

Sul e o murete 4. Este é o único ponto de contacto 
existente entre o murete 3 e o 4. 

-
rações construtivas que ele parece ter tido.

-

-

de acções sugeridas pelas estruturas e materiais. Este 
imbrincado contribui para compreender melhor a es-

mesmo depósito onde assentam muitas 

tem que ser estudada em relação ao 

– O Bastião M tem uma estrutura circu-

percentagem de bastiões com EC’s.
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-

-

-
cente de Trás-os-Montes e Alto Douro. (O abrigo do 

SPAE. 

Espaços no Contexto de uma Colina Monumentaliza-

-
to monumental do IIIº e II milénios a.C.: problemá-

de Chaves-Vila Pouca de Aguiar (Trás-os-Montes Oci-
-

-

-
tórico do Concelho de Vila Nova de Foz Côa (Horta 

-

- Campanha de escavações arqueológicas no ano de 
2002 no sítio do Castanheiro do Vento Horta do Dou-




